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O Projecto Pro-Paz é uma iniciativa cofinanciada pela União Europeia no âmbito das acções 
de promoção e reforço da Paz e Reconciliação Nacional em Moçambique e no quadro do 
Acordo de Maputo de 6 de agosto de 2019.

DURAÇÃO:     36 meses – de 07/12/2022 a 06/12/2025

Local de implementação:    O projecto possui uma abrangência nacio-
nal, com prioridade para as Províncias de Manica, Sofala e Tete.

Valor total do Projecto: 4,6 milhões euros

Objectivo Geral:     Contribuir para a consolidação da Paz em Moçam-
bique, promovendo uma iniciativa de Reconciliação Nacional baseada em activi-
dades culturais e na participação activa da sociedade civil, dos grupos mais 
vulneráveis e das comunidades mais afectadas pelo conflito.

Resultados Esperados:  

1. Estabelecer uma abordagem coordenada e uma metodologia comum para 
uma iniciativa de reconciliação nacional, a ser implementada através de 
atividades culturais e desportivas;

2. Criar espaços seguros e inclusivos para um diálogo comunitário sobre a recon-
ciliação;

3. Apoiar as organizações e plataformas da sociedade civil activas no domínio da 
paz, para melhor representarem os seus membros e se envolverem em activi-
dades de prevenção e transformação dos conflitos.

 

CULTURA PARA
PROMOÇÃO DA PAZ,
RECONCILIAÇÃO
E COESÃO SOCIAL

Construir e reforçar espaços seguros em que raparigas e mulheres possam 
encontrar-se, refletir, questionar os papeis de género ligados à violência e à 
guerra e ser apoiadas em processos de empoderamento psicossocial e 
econômico.

Fortalecimento e apoio à sociedade civil, incluindo redes e 
plataformas existentes, e criação de oportunidades con-

cretas de diálogos reunindo todas as partes interessadas

Actores envolvidos

  

Criar, registar e capacitar organizações da sociedade civil nas comunidades 
que acolhem ex-combatentes, mulheres ex-combatentes e vítimas da guerra, 
com o objetivo de facilitar a integração, a inclusão e a convivência pacífica. 

Reforçar as plataformas da sociedade civil e as OSC que atuam no âmbito da 
gestão dos conflitos, construção da paz, prevenção da violência, e participação 
ao processo de paz e reconciliação ao nível nacional e local.

Facilitar a constituição de um Fórum Nacional para a Paz e Reconciliação, 
enquanto plataforma independente de diálogo e ação, reunindo todas as partes 
interessadas.

  
Desenvolver uma metodologia comum de reconciliação nacional, que leve em 
conta o papel da arte, cultura e desporte para a construção de uma paz duradou-
ra, envolvendo Organizações da Sociedade Civil e líderes comunitários. 

Realizar iniciativas culturais, artísticas e desportivas em nível nacional e provin-
cial, para a promoção do diálogo, da inclusão social, da paz e da reconciliação 
nacional, incluindo: produções originais, residências artísticas, álbum de música e 
documentários, roadshows nas províncias e um Festival para a paz em Maputo.

Realizar iniciativas culturais, artísticas e desportivas nas escolas das Provín-
cias de Manica, Sofala e Tete, para a educação à tolerância e à convivência 
pacífica das novas gerações. 

Actores envolvidos

  
Apoiar a sociedade civil na realização de espaços de promoção de diálogos 
comunitários e actividades de prevenção e transformação de conflitos através de 
subvenções. 
Promover diálogos liderados pela comunidade (Community-led Dialogue) 
para questionar e transformar normas sociais prejudiciais relacionadas à desigual-
dade e violência baseada no género (GBV).
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GRUPOS ALVOS/BENEFICIÁRIOS: 

Organizações da Sociedade Civil 
(incluindo organizações baseadas na fé) 
em âmbito nacional e com particular 
atenção à região centro (Províncias de 
Manica, Sofala e Tete);

Mulheres, incluindo ex-combatentes, 
mulheres em famílias de ex-com-
batentes ou envolvidas de várias formas 
no conflito;

Artistas, jovens artistas e 
membros de associações 
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Membros das 
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10.000

Professores Alunos;
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acolhem ex-combatentes

Pessoas e membros das comuni-
dades que irão beneficiar da 

programação cultural e artística e da 
realização de eventos, exposições e 

espetáculos ao vivo.
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conta o papel da arte, cultura e desporte para a construção de uma paz duradou-
ra, envolvendo Organizações da Sociedade Civil e líderes comunitários. 

Realizar iniciativas culturais, artísticas e desportivas em nível nacional e provin-
cial, para a promoção do diálogo, da inclusão social, da paz e da reconciliação 
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documentários, roadshows nas províncias e um Festival para a paz em Maputo.

Realizar iniciativas culturais, artísticas e desportivas nas escolas das Provín-
cias de Manica, Sofala e Tete, para a educação à tolerância e à convivência 
pacífica das novas gerações. 
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Promover diálogos liderados pela comunidade (Community-led Dialogue) 
para questionar e transformar normas sociais prejudiciais relacionadas à desigual-
dade e violência baseada no género (GBV).
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ORGANIZAÇÕES IMPLEMENTADORAS

CISP (Comitato Internazionale per lo Sviluppo dei Popoli)

O CISP é uma organização não governamental (ONG) 
criada em 10 de Janeiro de 1983, com sede em Roma. A 
ONG actua em parceria com actores locais e internacionais 
de cooperação, na implementação de projectos de ajuda 
humanitária, reabilitação e desenvolvimento em mais de 30 
países da África, América Latina e Caribe, Oriente Médio, 
Ásia e Europa Oriental. O CISP opera em Moçambique 
desde 2014, principalmente no âmbito de promoção da 
resiliência das comunidades rurais, segurança alimentar e 
nutricional, fortalecimento de micro e pequenas empresas, 
redução do risco de desastres e resposta humanitárias às 
emergências, Cultura para o Desenvolvimento, Protecção e 
Promoção do Patrimônio Cultural, Promoção de Indústrias 
Culturais e Arte para a Mudança Social.
Maiores informações: https://www.cisp.ngo

IMD (Instituto para Democracia Multipartidária)
O IMD é uma organização da sociedade civil que opera 
em Moçambique desde 2001, inicialmente como 
Netherlands Institute for Multiparty Democracy – NIMD e, a 
partir de 2016, registado como uma organização nacional. 
Nas suas intervenções, o IMD busca contribuir para a 
consolidação da Democracia Multipartidária, através da 
assistência para o fortalecimento da Governação 
Democrática, Participação Política e da promoção da 
cultura de Paz. O IMD possui uma experiência notável de 
trabalho com atores políticos, sociedade civil, mulheres, 
jovens e pessoas com deficiência, sendo que as suas 
intervenções decorrem por via de formações, promoção 
de sessões de diálogo multipartidário e entre actores 
políticos e sociais.
Maiores informações: https://www.imd.org.mz/ ou IMD - 
Instituto para Democracia Multipartidária - Home | 
Facebook

LeMuSiCa - (Levante-se mulher e Siga o Seu Caminho)

A LeMuSiCa actua no atendimento integrado das vítimas de 
VBG (Uniões Forçadas, Assédio/Abuso Sexual), nas 
seguintes áreas: aconselhamento; acompanhamento; 
acolhimento; encaminhamento dos casos às entidades 
jurídicas, educação e saúde; integração e reintegração Social 
das vítimas; atendimento psicossocial (APS). A LeMuSiCa 
tem as suas próprias instalações em Chimoio (província de 
Manica), onde criou um espaço para acolher as vítimas de 
VBG e oferecer todo apoio no acompanhamento, 
aconselhamento, encaminhamento e acolhimento bem 
como o APS.
Maiores informações: https://www.facebook.com/Lemusica.-
Chimoio/

Associação IVERCA - Turismo, Cultura e Meio-Ambiente

A IVERCA é uma organização liderada por jovens 
estudantes e profissionais de turismo, que visa promover o 
turismo, a Cultura e o Meio-Ambiente em Moçambique. A 
organização tem uma experiência de longo prazo no 
trabalho com arte e cultura como instrumentos para a 
promoção da coesão social, desenvolvimento comunitário, 
participação cívica de jovens e promoção de uma 
cidadania inclusiva. A missão da IVERCA é aquela de 
contribuir para o desenvolvimento do Turismo em 
Moçambique; para o desenvolvimento sócio-cultural e na 
valorização da cultura moçambicana. A IVERCA é 
proprietária e gestora do Museu Mafalala.
Maiores informações: https://www.iverca.org/ 

A iniciativa Pro-Paz é implementada pelo consórcio constituído pelas seguintes organizações: 

  
Desenvolver uma metodologia comum de reconciliação nacional, que leve em 
conta o papel da arte, cultura e desporte para a construção de uma paz duradou-
ra, envolvendo Organizações da Sociedade Civil e líderes comunitários. 

Realizar iniciativas culturais, artísticas e desportivas em nível nacional e provin-
cial, para a promoção do diálogo, da inclusão social, da paz e da reconciliação 
nacional, incluindo: produções originais, residências artísticas, álbum de música e 
documentários, roadshows nas províncias e um Festival para a paz em Maputo.

Realizar iniciativas culturais, artísticas e desportivas nas escolas das Provín-
cias de Manica, Sofala e Tete, para a educação à tolerância e à convivência 
pacífica das novas gerações. 

Actores envolvidos

  
Apoiar a sociedade civil na realização de espaços de promoção de diálogos 
comunitários e actividades de prevenção e transformação de conflitos através de 
subvenções. 
Promover diálogos liderados pela comunidade (Community-led Dialogue) 
para questionar e transformar normas sociais prejudiciais relacionadas à desigual-
dade e violência baseada no género (GBV).
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Organizações da Sociedade 
Civil e Líderes comunitários

Artistas e membros de 
associações culturais Escolas

Plataformas e Organizações 
da Sociedade Civil

Comunidades mais 
afectadas pelo conflito

Mulheres ex-combatentes e de 
várias formas envolvidas no conflito

  
Desenvolver uma metodologia comum de reconciliação nacional, que leve em 
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cias de Manica, Sofala e Tete, para a educação à tolerância e à convivência 
pacífica das novas gerações. 

Actores envolvidos

  
Apoiar a sociedade civil na realização de espaços de promoção de diálogos 
comunitários e actividades de prevenção e transformação de conflitos através de 
subvenções. 
Promover diálogos liderados pela comunidade (Community-led Dialogue) 
para questionar e transformar normas sociais prejudiciais relacionadas à desigual-
dade e violência baseada no género (GBV).

Promoção da Reconciliação Nacional através de actividades 
criativas e artísticas em âmbito nacional, provincial e local

Actores envolvidos

Promoção de diálogos em âmbito comunitário, com a criação 
de espaços seguros em que seja possível a discussão comu-
nitária, a prevenção e o combate À violência, com atenção às 
mulheres, raparigas, mulheres ex-combatentes e de várias 

formas envolvidas no conflito.
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dades de prevenção e transformação dos conflitos.

 

Construir e reforçar espaços seguros em que raparigas e mulheres possam 
encontrar-se, refletir, questionar os papeis de género ligados à violência e à 
guerra e ser apoiadas em processos de empoderamento psicossocial e 
econômico.

Fortalecimento e apoio à sociedade civil, incluindo redes e 
plataformas existentes, e criação de oportunidades con-

cretas de diálogos reunindo todas as partes interessadas

Actores envolvidos

  

Criar, registar e capacitar organizações da sociedade civil nas comunidades 
que acolhem ex-combatentes, mulheres ex-combatentes e vítimas da guerra, 
com o objetivo de facilitar a integração, a inclusão e a convivência pacífica. 

Reforçar as plataformas da sociedade civil e as OSC que atuam no âmbito da 
gestão dos conflitos, construção da paz, prevenção da violência, e participação 
ao processo de paz e reconciliação ao nível nacional e local.

Facilitar a constituição de um Fórum Nacional para a Paz e Reconciliação, 
enquanto plataforma independente de diálogo e ação, reunindo todas as partes 
interessadas.

CULTURA PARA PROMOÇÃO DA PAZ,
RECONCILIAÇÃO E COESÃO SOCIAL

  
Desenvolver uma metodologia comum de reconciliação nacional, que leve em 
conta o papel da arte, cultura e desporte para a construção de uma paz duradou-
ra, envolvendo Organizações da Sociedade Civil e líderes comunitários. 

Realizar iniciativas culturais, artísticas e desportivas em nível nacional e provin-
cial, para a promoção do diálogo, da inclusão social, da paz e da reconciliação 
nacional, incluindo: produções originais, residências artísticas, álbum de música e 
documentários, roadshows nas províncias e um Festival para a paz em Maputo.

Realizar iniciativas culturais, artísticas e desportivas nas escolas das Provín-
cias de Manica, Sofala e Tete, para a educação à tolerância e à convivência 
pacífica das novas gerações. 

Actores envolvidos

  
Apoiar a sociedade civil na realização de espaços de promoção de diálogos 
comunitários e actividades de prevenção e transformação de conflitos através de 
subvenções. 
Promover diálogos liderados pela comunidade (Community-led Dialogue) 
para questionar e transformar normas sociais prejudiciais relacionadas à desigual-
dade e violência baseada no género (GBV).

Implementado por:


